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RESUMO  
Os primeiros anos da docência constituem uma etapa de profundas mudanças e 
aprendizagens sobre a profissão, podendo ser permeados por dificuldades. Uma 
iniciativa a fim de auxiliar na superação dessas dificuldades é a mentoria; por meio dela 
o professor experiente, como mentor, pode acompanhar o professor iniciante (PI) 
visando sua autonomia e minimização dos desafios. Objetiva
aprendizagens significativas e comuns de quatro professoras experientes em um 
Programa Híbrido de Mentoria (PHM) na constituição do papel de mentoras. Destacam
se as aprendizagens relacionadas aos processos de formação inicial e continuada na 
atuação como mentoras e que favoreceram a sua compreensão e construção. 
Apresentam-se como significativas as aprendizagens sobre os modos de interação, as 
reflexões sobre o início da carreira, a realização de registros e a elaboração de feedbacks 
inquiritivos e propositivos, o reconhecimento das evidências de aprendizagens e das 
necessidades formativas de PIs.
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1 INTRODUÇÃO 

 
 O início da carreira docente pode ser repleto de conflitos, pois a transição de 
estudante para professor exige que se utilize os conhecimentos da formação inicial e 
aqueles que a profissão requer, podendo levar tempo para serem aprendidos 
(MARTINS, 2018).  
 Sabendo-se das dificuldades do início da carreira docente e da 
formação durante toda a vida, 
iniciativas que viabilizem a permanência do professor no Magistério, favoreçam a 
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profissional. Dentre as iniciativas nesse sentido, destaca
Um programa de mentoria consiste na formação continuada de professores 

iniciantes, mediante a ação colaborativa de professores experientes agrupados numa 
díade que pode resultar em contribuições aos participantes. Segundo Reali et al. (2008, 
p.87), no desenvolvimento da mentoria as PIs recebem acompanhamento em sua 
atuação no ingresso profissional e docentes experientes podem investir em suas 
aprendizagens; não é apenas “um
aprendizagem da docência, mas também uma ocasião para que os mentores continuem 
aprendendo e ampliem os seus processos de desenvolvimento profissional”. 

Para Reali, et al.(2008), o sucesso de um progra
qualificação dos mentores. Cesário e Anunciato (2018, p.3) consideram a formação dos 
mentores indispensável, visto que “ser formador implica ampliar o papel de professor a 
de professor de professores”.

Este trabalho objetiva 
comuns de quatro professoras experientes na constituição do papel de mentoras, em 
atuação com PIs e formação continuada no PHM. Considerando as dificuldades iniciais 
da docência e as potencialidades 
dessas mentoras de PIs. Desenvolvido de 2017 a 2020, conforme Barros (2021), o PHM 
visava acompanhar e apoiar docentes em início de carreira, por meio da interação entre 
mentor (professor experiente) e PI, 
presenciais e virtuais. As mentoras tiveram formação antes e durante a atuação no PHM 
para acompanharem os PIs, o que constituiu num importante espaço de aprendizagens 
profissionais diversificadas. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS
 

As discussões presentes neste trabalho têm como base a formação desenvolvida 
no âmbito do PHM. Coordenado por professores e pesquisadores da UFSCar, teve a 
participação de mestrandos, doutorandos e tutores e apoio financeiro da FAPESP. 
Dirigido aos PIs interessados em investir em seu desenvolvimento profissional, o PHM 
contou também com a participação de docentes experientes
PIs. A interação entre mentor e PI ocorreu com o uso do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), pelo Portal do
conversas por Whatsapp e chamadas de vídeos. 
 Antes de ingressarem no PHM, as mentoras participaram de uma formação 
inicial, com o intuito de compreenderem o programa em conjunto com a equipe da 
universidade, estabelecer objetivos, estratégias formativas e ferramentas. 
Concomitantemente ao acompanhamento dos PIs, puderam investir em seu 
desenvolvimento profissional com formações e reuniões com a equipe. A 
heterogeneidade do grupo contribuiu para o processo formativo.
 Entre as autoras deste trabalho, as quatro primeiras são professoras experientes 
que atuaram como mentoras e a última é professora coordenadora do programa. Neste 
relato foram consideradas as experiências que se mostraram mais significativas através 
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autonomia e o desen
profissional. Dentre as iniciativas nesse sentido, destaca-se a mentoria. 

Um programa de mentoria consiste na formação continuada de professores 
iniciantes, mediante a ação colaborativa de professores experientes agrupados numa 

sultar em contribuições aos participantes. Segundo Reali et al. (2008, 
p.87), no desenvolvimento da mentoria as PIs recebem acompanhamento em sua 
atuação no ingresso profissional e docentes experientes podem investir em suas 
aprendizagens; não é apenas “um processo de assistência a novos profissionais na sua 
aprendizagem da docência, mas também uma ocasião para que os mentores continuem 
aprendendo e ampliem os seus processos de desenvolvimento profissional”. 

Para Reali, et al.(2008), o sucesso de um programa de mentoria está pautado na 
qualificação dos mentores. Cesário e Anunciato (2018, p.3) consideram a formação dos 
mentores indispensável, visto que “ser formador implica ampliar o papel de professor a 
de professor de professores”. 

Este trabalho objetiva relatar as experiências e aprendizagens significativas e 
comuns de quatro professoras experientes na constituição do papel de mentoras, em 
atuação com PIs e formação continuada no PHM. Considerando as dificuldades iniciais 
da docência e as potencialidades de ações de mentoria, é um registro das vivências 
dessas mentoras de PIs. Desenvolvido de 2017 a 2020, conforme Barros (2021), o PHM 
visava acompanhar e apoiar docentes em início de carreira, por meio da interação entre 
mentor (professor experiente) e PI, em uma abordagem híbrida, combinando atividades 
presenciais e virtuais. As mentoras tiveram formação antes e durante a atuação no PHM 
para acompanharem os PIs, o que constituiu num importante espaço de aprendizagens 
profissionais diversificadas.  

MÉTODOS 
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no âmbito do PHM. Coordenado por professores e pesquisadores da UFSCar, teve a 
participação de mestrandos, doutorandos e tutores e apoio financeiro da FAPESP. 
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e que, portanto, auxiliaram na reflexão das práticas docentes e na constituição do papel 
de mentoras.   
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 
Atuar como mentoras 

trajetórias e práticas docentes a partir do diálogo e trocas de experiências, constitutivos 
da formação continuada. As mentoras ao refletirem sobre as vivências e formação, 
destacaram aprendizagens comuns

Foram evidenciadas as aprendizage
PHM. Foi um momento importante para conhecer o programa e entender sobre o papel 
de mentoria, percebido em constante formação e transformação, pois, apesar da 
experiência em sala de aula, a mentoria era um novo desafi
de um outro profissional. O aprimoramento dos registros e a aprendizagem sobre 
estrutura de feedbacks enriqueceram as ações formativas dirigidas às professoras 
iniciantes acompanhadas, assim como o diálogo constante entre as ment
aos diários e registros das interações com PIs acompanhados. 

Aprender sobre os modos de interação auxiliou na percepção de que a forma 
como interagimos com os PIs poderia gerar diferentes respostas. Entendeu
necessidade de manter um 
nas dificuldades e atendendo às necessidades formativas identificadas. Para tanto, rever 
a própria trajetória, refletir sobre o início da docência e colocar
foram experiências marcantes para a construção do papel de mentoras.

Construiu-se a percepção sobre os momentos favoráveis para fornecer a 
atividade que os PIs precisavam ou ferramentas para superação das dificuldades. 
Destacamos o desafio de “ensinar a ensinar” e os dile
“dar o peixe”.  

Na mentoria podemos considerar como aprendizado a compreensão e 
identificação das evidências de aprendizagens dos PIs, como mudança de 
comportamentos, maior autonomia ao desenvolver as atividades ou a constru
postura de um professor mais reflexivo. 

A construção da identidade profissional como mentora revelou
constante e desafiadora, pois ao exercer esse papel, permanecia
passou a ser (re)significado. Nessas aprendiza
mais confiantes em seu papel.
 
CONCLUSÕES 

 
A participação das professoras experientes como mentoras de professoras 

iniciantes no PHM foi importante para o desenvolvimento de diferentes aprendizagens, 
sendo destacadas na formação continuada, a compreensão e construção do papel de 
mentor, o conhecimento sobre os modos de interação, as reflexões sobre o início da 
carreira, revendo a própria trajetória e 
registros e criação de feedbacks, o reconhecimento das evidências de aprendizagens e 
necessidades formativas dos PIs. Essa atuação contribuiu para o desenvolvimento 
profissional das mentoras, visto que à sua base de conhecimentos sobre ensinar foram 
incorporadas à de ensinar a 
formadora.  
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Atuar como mentoras foi uma oportunidade de refletir sobre as próprias 
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de um outro profissional. O aprimoramento dos registros e a aprendizagem sobre 
estrutura de feedbacks enriqueceram as ações formativas dirigidas às professoras 
iniciantes acompanhadas, assim como o diálogo constante entre as ment
aos diários e registros das interações com PIs acompanhados.  

Aprender sobre os modos de interação auxiliou na percepção de que a forma 
como interagimos com os PIs poderia gerar diferentes respostas. Entendeu
necessidade de manter um perfil inquiridor e propositivo dirigido para PIs, auxiliando 
nas dificuldades e atendendo às necessidades formativas identificadas. Para tanto, rever 
a própria trajetória, refletir sobre o início da docência e colocar-se no lugar do outro 
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postura de um professor mais reflexivo.  

A construção da identidade profissional como mentora revelou
constante e desafiadora, pois ao exercer esse papel, permanecia-se como docente, o qual 
passou a ser (re)significado. Nessas aprendizagens, as mentoras passaram a se sentir 
mais confiantes em seu papel. 

A participação das professoras experientes como mentoras de professoras 
iniciantes no PHM foi importante para o desenvolvimento de diferentes aprendizagens, 
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feedbacks, o reconhecimento das evidências de aprendizagens e 
necessidades formativas dos PIs. Essa atuação contribuiu para o desenvolvimento 
profissional das mentoras, visto que à sua base de conhecimentos sobre ensinar foram 
incorporadas à de ensinar a ensinar, configurando uma nova identidade docente: a de 
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